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Pela quarta' vez tenho o prazer de diríjir-me a vós
d'este logar, para instruir-vos, em cumprimento da
Lei, do estado dos negócios da. Provincia : e sobre
modo grato. me é ter de começar o meu Discurso nes

ta solemne occasiao congratulando-me cem vosco por
um successo domais feliz auspicio para a nossa Pátria,
qual é o venturoso Consorcio ,de Sua l\!3f.€st<:de lrn
per ialO SENH01! DOl\t PED·:RO srct.xt O celebra
do r.o Rio de Janeiro a 4. de Setembro do é1J!{10 {1(!S-
sado , com A Sereníssima '�Cl1h(lra D. 1h(,I'('7(\ l\1a! ia
Christina de .Bourbon , IImá ,de Sua l\l<lg'estade
EL REI das Duas Sicilias , a que havia precedido ou;;..

tro, igualmente fausto, 'a uniao da Sercnissirr.à �-é';"
nhora D . Francisca Carolina , A ufr�t� It n. a de Sua

!\lagestade O l��[)ERAL(:l\, ('( Ir Sv('. Altere: I'r al
o Senhor Principe de Joinville , 1 i.I.o Clt. �Lti A1ott.s
tade EL HEI dos Francezes,

Taõ Augustas Allianças , promettendo-nos segu-
TOS penhores da pecpctuidade da Dynastia Imperi- ...

aI • concorrerão para firmar cada vez mais no Braz� -�;
o systema l\1onarchico-Constitucional que abraça
In4�S, e que nos devemos ufanar de ter sabido susten-
tar, formando um feixe indissoluvcl em roda do
Thrnno , que' tem servido de centro e de apoyo ãi�'
nossa uniao , e sem o qual nos teríamos submergido

.

na voragem que abysma as ex-Colonias Hespanholas,
que, victimas da uuarcl .. ia, se dilaceram entre si,
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sem nem uma ter podido ainda, depois de' tantos as
nos de completa independencia , estabelecer e seguir
um systema de governo regular e duradouro.

Este estado desastrozo em que nossos visinhos se

aeham , forma um notavel contraste com o que se

observa no lmperio , unido e em paz. á excepçao da
Província de S Pedro ainda polluida pela presença
dalguns rebeldes, que aceossados , battidos e perse
guidos em todas as direcções, ja não teern guarida
segura, e próxima está sua completa anniquillaçao ,

devemos esperal-o , graças á energia e sabias provi
dencias do Governo Imperial: áos constantes esfor...

ços e consumada pericia do nobre General Barão ,de
.
Caxias: nao menos que ao denodo do seu aguerrido
Exercito, e á leal cooperação dos habitantes da Pro ...

vincia , que. á excepçao dessa fraeçao rebellada ,

nunca se desviou do caminhoda honra, e do dever,
e cuja fidelidade áoMonarcha e ás nossas Instituições
nunca foi equivoca na crise melancolica que tao

penosos sacrificios nos tem custado, e que tan
to deplorâmos.
Quanto á esta Provinda, tenho a ventura de an

unnciar-vos que continua a gozar de plena tranquil
Iidade , e que n'ella reina a paz e a ordem, mesmo no

Districto de Lages, que perturbado pelas invasões
de 1839 e 1840 ,.para elle teem voltado os habitantes
que em consequencia desses desastres haviam emi-

• ,grado, occupando-se agora quietos, só da reparação
dos graves prejuizos que soffreram: e se alli cornmet
tem um ,ou outro crime particular, mais seguros
da impunidade, facinorosos e cornpromettidos, que
perseguidos nas Províncias doRio Grande e de S. Pa-

,

ulo , se acoitam nos vastos desertos do Districto ,

onde os esforços das A uthoridades para os prender
SãO quasi sempre baldados; a ordem publica nao tem
sido transtornada.
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o gC'ntlo TIug-rc foz nmn (!::� SlH1S· incursões san-

. [uin<l!'ias este anuo no lognr das Pissarras , Listricto

dItapacoroy, cm qt;p livcu.os de lamentar H morte de
uma mulher, e de U1l1 seu (ilho menor, sendo porém
os barbares per�tguiJos pelos moradores, foram bar
tidos deixando alguns mortes.

A esse tempo principiava eu a organizar a Com

panhia de Pedestres, mandada crear nesta Provinda

pelo Governo Imperial por eecreto de 27 de Junho
do armo passado , acccdendo á vossa requisiçao , que
·foi immcdiatamentc attendida e fazendo logo mar

char para aquellas immediaçccs as praças disponive
is da Companhia, não houve mais noticia de appari
çao do t!('lilio. Cuido agora em levar a mesma (om

panhia ào seu completo de noventa e seis praças;
concluido o que, e colocadas guardas em posições
bem escolhidas, devemos contar com perfeita segu
rança i:OS Dist rictos do Norte , e em todo o território
entre o caminho do Tron.budo , e S. Francisco,

i,: quanto tenho a dizer-vos sobre o estado politico
d é� Provincia � passarei llgora a mformar-vos sobre os

diflerentes ramos da sua administracao,
. .

-,

SECllET.\RIA DA PRES1DE:SCIA.

Cumpre cornmunicar-vos aqui, que per A '\"17.0 da
Secretaria d'Fstado dos l\Te�(lcics do lrnperio de 5 de\..'

Dezembro ultimo n1e foi J.arttcipado <;t:c rm (cn-.
sulta da S('('Ç'áO do Conselho d']: stado dos l\('gnclo�
d'aquelle .Minisrerie, em data de 23 ii Outubro do an
no findo, fóra decidido qee o En1pn'�o de Secreta
rio de Provincia é um Emprego geral. e portanto da
] m poria 1 Nomeação • rem o que se conformou nao só
o Conselho d'Fstado pleno em outra ('onsu lta de 26 do
referido mez, mas também Sua lHaç( stade o Impera-ê.
dor em sua Irumediata liesoiuçao de 11 de�ovemhro.
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o actual Secretario o Commendador Jozé da Silva

l\I'afra, que serve commigo como tal desde 26 de Ju-'
nho de 18'..u em que tomei posse da Administração
da Provincia , continuando a merec-r-me , por seu

bum serviço , o mais distincto conceito � o tenho jul
gado digno da lmperia] Nomeação.

03 trabalhos cresta Repartição, com quanto cres

çarn de continuo, acham-seem dia.e a lnventariaçao
e classificação do archivo quasi completa, sendo di

gnosdc louvor os Empregados pelo bem que servem.

PROYED{)!UA PROYI�CL\L.

Cumprem com seus deveres os Empregados d'osta
Repartição. ,

'
.

Representou-me o Provedor em 13 de Dezembro
ultimo que se achava em algum atrazo a tornada e

ajuste de contas de differentes Collectores, e 'das Ca
maras �lun1cipaes, porque a Repartição só tem dous
officiaes de pluma, alem do Chefe, podendo contar-
'se só como copista o official da Secretaria ela Assem
bléa que para alli se manda servir. Para remediar
esta precizao , propunha-me o Provedor que traha
Ihassem de tarde, sendo gratificados, os ofliciaes da
Repartição, até se porem em dia os trabalhos atra
zados. Não me julgando "auctorisado para ordenar
esta medida, mandei traba1har na Provedoria um

official da Secretaria da Presidencia , para ajudar. ào
menos o trabalho material, mas como nem selnpi'e
se poderá dispensar este oficial, ou talvez acon teca
que eHe não possa ser util por falta ele conhecimen
tos professionaes; á Vós toca providenciar-des sobre á

precisao exposta, ou na forma da proposta d-i l'ro
te<!4)E, ou eOiUO mal'> coaveuiente vos parecer.
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INSTtlUCCÃo P�1DLIC.À •
•

Tendo-se aberto na Capits I a Escola modelo. de
instrucçao primaria, que creàra a Lei N. o 136. con
('�'ITef'am a habilital'-s€ n'ella os Professores eflectivos
t· interinos t da Laguna, S. José;' Porto Bello , Ri
lxirao , l:ns.ead" de Brito, Canavieiras , Rio Verme
lho, lmaruhy , ltapacoroy , Itajahi e Tubarão, dei
xuudo só de frequentar por idosos os de S. Francisco,
C(l Lagoa, e das Neccssidades , porque as Cadeiras de
t�lges, S. Miguel, Villa Nova, e S. JOãO Baptista
estavam , e estao Yagas. Matricularam-se como ha
bilitandos pensionistas dous, é dous não pensionistas,
Oito Professores eflcctivos com quatro, e ào mais seis
mczes de liçoes , foram julgados pelo Professor da
Escola da Cidade, segundoãfaculdade que lhe deu
() Artigo 2. o da lei N. o 183, cabalmente habili
tados em ler e escrever pelo methodo Lancasteriano,
nas quatro operações de arithmetica t quebrados t

decimaes e 'proporções; em gramlnatica da Lingoa,
nacional; e nos principios da moral Christã, e da Re
)igião do Estado, e voltaram ,a occupar suas Cadeiras:
'fres interinos, o da Laguna, de Itajahi e do Tuba
rão, foram examinados nas mesmas materias, e ple
namente approvados, voltando por isso como effecti
vos á suas Cadeiras; e tendo passado por identico
processo, com igual resultado dous habilitandos, fo
ram providos um na Cadeira da VilIa de SãO Miguel;
c outro na da Freguezia das Necessidades, que deixara
vaga, por ter sido jubilado, o seu Professor mais

que octogenario, favorecido pelas disposições do.
Artigo 1:3 da Lei N. o 35, combinadas com as do
17 dá Lei N. c t 83. Só resta UOl habilitando áo Pro
fessorato, tendo deixado de frequentar. outro que se
-matriculàra.
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Acham-se providas dos Professores novamcn t e hn

bilitados quatorze Escolas, contundo �� (_{:t (.,<1"(;,,,;
teem Professores dos antigos duas, e CStUO ai nU{1
absolutamente vagas as dê Lages, Villa Nova, e S. J i'-

'�O Baptista das Tijucas grandes." Tenho que nuo pü
dera continuar a subsistir, sem grave atrazo da Í<t\-

.. -
\. ..

trucçao primaria, a prohibiçao do AI'tigo 11 da Ld
N. o t 83; porquanto só um habilitando ha, que senno
sabe se será approvado , e na ViIla e Freguezias onde
estão vagas as Cadeiras, nem ha Escolas particulares.

A Aula publica de latim foi frequentada no anuo

. civil proximo findo por sete alumnos , dos qllaes um
falleceu , e dous deixaram de frequentar.

, A particular, regida pelo Padre Joaquim Gemes
d'Oliveira e Paiva, ern que elIe também ensina Piii
Iosophia a quatro alumnos: tem, além destes, vir;e
um de latim e de francez, que já deram mostras do
seu aproveitamento em actos pubhcos. Este d�r��:)
Ecclesiastico continua a rnerecer-rne (J bom conc�'; I,)

que delle fiquei formando , e vos patenteei o U •. ��\)

passado.
'. As quatorze Escolas publicas de nrimeiras J,,�"í:S

A •

para" meninos , que estão em exervicio na rrpv'::. ::1
são frequentadas por 314, e por 1 '15 men i n as .' :" '\ ;,:ii �'i)
.

t desti d D
"' , .

a es as estina as, as pr111H'lraS nCl epi':l:1..C j,H("; .cu-
lares com 378 alurnnos . ri is; � nauindo- se e;':.,c os

Professores d estas o -Cidudao Jo�é Joaquim LOI>�s.
que ensina na Cidade, por seu zelo, aptidao , 3�:�;
d uidade , e boas maneiras: sendo porisso q ue co.. i '1
87 discipulos , tendo já sahido muitos na sua At'�l
cabalmente habilitados para estudos ma.ores, I \JS
segundas contam-se on�e. com 1 Gu meninas , <111',
renta das quaes aprendc-» na Escola de D. Fclicid"ade
Candida 'da Conceiçao . (F!�, se continuar COIl!O

•

, 1 l" deO�e�O.l1 � �er� nm ���" ���e�;:n�nlo e summo pro-
verto a mocidade do sexo feminino ..
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Quizerá poder dar elogios merecidos áo Professor
da Escola da Capital, mas faltam-me motivos para
isso, pOI'que elle esquecido de que não basta áo Em
pregado publico a aptidão professional para ser

julgado henemerito , e que lhe é precizo ainda servir
de lr.a vontade. ter a nobre arnibçao de distinguir
se pela utilidade do seu serviço. e a de fazer-se ama

do ÜO IneS1l10 tempo que respeitado no exercicio do
seu em prego, serve o menos que póde , talvez se

tem mostrado desabrido com os alumnos , e quasi
forçado a abrir a Aula a alumnos mcnoros, tão pouco
se OCi..'UpÜU tOU} elles, que os Pais tiraram seus filhos
d'essa A ula. De conformidade com o que está de
terminado na Lei, jil principiou este Proffessor a sof
írer algum castigo pela sua negligencia; espero que'
tanto bastará para que se corrija, e para que d'ora
av» fi te, por seu bom serviço, se mostre grato á Pro
vinda. que tanto o tem beneficiado.

Dos dous logares de ordinandos, um já estava pre
enchido, e o outro o ficará este armo na abertura das
A ulas. Segundo os avisos recehidos , nao tardará
a chegar, já cómplctamente habilitado, o Pensionis
ta da Escola d'Architectos medidores, e porisso te
nho de lembrar-vos o que vos recommendei o anno

passado, àcerca da necessidade de determinar-se por
Lei quaes as attribuiçoens, e quaes os deveres que
terá no servir-o da Província,

o

NãO dei ainda Regulamento para a execução da
lei N. o j 83. porque me parece que antes disso,
cumpre que ella seja declarada e ampliada,

Em primeiro logar, nao en_xergo utilidade, antes
muito atrazo para a instruêçào elementar, na sus-.

pensao do ensino das noções geraes de geometria
theorica e pratica, e dos elementos de Geograpliia t
disperdiçando-se com esta medida tudo quanto a,

. Provinda despendeo para possuir um Professor qus'
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pudesse ensinar estas materias , que nao formarão
geometras nem geographos, mas qu.e podem ser de
summo proveito a boa parte dosmeninos que frequen
tarem as Escolas; fasendo-lhes conhecer as princi
paes.âguras geometricas, seu uzo, modo de as traça r,
e sua applicaçae ; e quanto á geographia, as princi
paes divisões e subdivisões do glebo; e niuguem
dirá que esta especie de instrucção seja difflcil de ad

quirir, ou superfIua, porque a experiencia mostra

todos os dias o contrario; e estando a alcance mes-

.:: _.-,: mo da infancia que até n'ella acha muitas vezes dis

tracção , e recreio, e havendo meios para dar-se-lhe,
é injustiça negar-Ih'a.

. O poder dado áo Professor da Escola da Capital. pa
ra a juizo seu, dar por nabilitados cabalmente os Pl'O
fessores que a frequentarem • àlem de forçar a Adrni
nistraçao a nomear Empregados, cuja aptidão por
outrem é que é reconhecida. pode trazer cornsiao
abusos: e talvez ja alguns tenhamos de lamentar. IIa
na Lei de que trato urn favor concedido aos Pr..fes ..·!,

res providos antes da Lei N. o 136, que e!' ��nh'ndi
dever ser commum áos providos depois d'el!» , com

tanto que fossem effectivos, e que tivessem passado
por exame na forma da Lei N. o 35,·e Vil' i5�\ Sf� St:ki-
tei áo exame os Professores interinos: n1(!S é; resuei!o
destes, determinando-o Artigo 3. o da Lei :\. o 'H�:),
que se proceda na forma do A rt. 6. e da de �. o 13H ,

é preciso declarar-se que para elles tambem está S(!s

penso o ensino das matérias dos parazraphos 3. o e

5. o do Artigo 2, e desta ultima Lei. 0.\ rtizn 2. e da
� �.

.

mesma Lei t 83 quer que os antigos Professores se-

jam substituidos apenas houverem discípulos, ou ou
tras _pessóas approvndas nas matérias do Artigo 1. o ,

tendo á idadesuíílciente • e precedido o concurso nos

termos.da Lei N e :J;l. quando o Artigo 7. o estabc
'Ieee: que os Pensionistas depois de habilitados serao
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providos nas Cadeiras vagas. É mister declarar-se
tachem se estes S�lO comprehendidos , ou não na gc-
neralidade do preceito do 1. o artigo citado,

.

. E mister declarar se ainda, se a admissão de Pen- -

sionistas na Escola da Capital pode continuar depois'
de providas todas as Escolas, ou de haver habilitan
dos para as prover.
Eis-aqui os reparos a que trm dado logara execuçao

da Lei N. o 18:l, que espero mereçam a vossa attençao
para sobre elles providenciar-des, tendo só de acres

centar, flue nao dando a Lei N. Q j 36 attribuiçao alguã
ào Presidente da Prov ineia nos actos de exame, -nao

sei par:a que exije a sua presença nelles, Uma declara
Ç�10 a este respeito se torna pois necessaria , e é minha

opiniao que, a bem da instrucçao primaria , haverá
mais uma aarantia , se o Presidente, assistindo aos

...

exames, tiver a faculdade de mandar continuar nos
estudos áo examinando, quando se não conformarcom
a approvaçao dos exan1inado�es.

DÉFEZA E SEG[llANCA PROYI:SCIAL
.

G UAJ\DA �ACIO�AL.

Esta força, que continua a merecer a minha intei
ra con fiança, consta' de 6:282 praças; está agef<t or
ganisada, soflrivelmente armada, e regularn!tIlle
uniformada.
Mui conveniente seria oue os Guardas NacioIléles

.

a

fossem bem instruidos nas manobras por Corpos: mas
a extensão dcs Districtus, e <IS grandes distancias de
uns a outros diílicultam que cllas p05snrn receber fS
ta espécie dc.instrucçao: comtudo , se nao SãO hábeis
manobreiros. serao destros e formidáveis, guardando
seus desfiladeiros, caminhos asperos, e de difficil ac- )

cesso, c custas n.aritimas cobertas de mattas lJi1bos��
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FonCA POLICIAL •
•

�

. ,

A pouca que temos cumpre com seus deveres, e

occorrendo a muitas precisões do serviço publico, é
de reconhecida utilidade. Se outros foram os meios
da Pruvincia , eu proporia o augmento d'ella , mas

conhecendo quanto são escassos até para manter a
actual, terei de propor que esta mesma seja dirninui..
da e até extincta : mas quando haja urganisada. e
effectivamente servindo , outra que a possa substituir.

..
.
'

.... .. CULTO PUBLICO •

Das dezenove Paroehias da Provincia, tres teem
Parochos collados, dos quaes dous não podem paro..

:. chiar. nem parochiarn por idosos e achacados; doze
teem Parochos encornmendados, sendo cinco d'estes
estrangeiros, e quatro estão absolutamente sem Pa-
rochoso

.

_ É lamentavel portanto o estado do pessoal da Igre-
ja da Provincia , a que nao vejo outro remédio , se

não o que possa resultar da sabia providencia do
.Decreto N. o 151.

�

.
Ainda não teve cumprimento o disposto no'Decre

-

. to N. o 182. deste anno, por se não ter formado a

associação de que trata o Artigo 2. o d'elle, e flue de
via promover' o estabelecimento de uma l\lissao da
.Sociedade Propagadora da Fé .

.

Acham-se porém na Provincia tres Ecclesiasticos
Hespanhóes vindos de Boenos-Ayres, que me foram
reoomrnendados pelo Exm. Sr. Bispo Diocesano. e

�ue auctorisados por este Prelado abriram �lisSáO na

Provincia , tendo ja pregado em todas as Freguesias
(Ia Ilha, onde o povo concorreo sempre com fervor,
�_4evoçao a ouvil-os, e é de crer que bons frutos se

-
.

,
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terão colhido de taõ santos trabalhos, achando-se as

sim em grande parte remediada a precisao a que
aquelle Decreto queria occorrer,

Da quantia voltada este anno para consertos de
Igrejas Matrizes, alem dos quatrocentos mil reis dts-'·
tinados na Lei para a da Laguna , mandei dar.
600�OOO reis par'a a continuaçao dos consertos da
àe S. Jozé , 300wOOO reis para a de Villa Nova, .

200wOOO reis para ajuda do assoalho da da Lagoa,
e 100pm estao reservados para acabar de pagar as ma
deiras tiradas para a de Canavieiras,
Muito se deve a religiosidade, zelo e boa direcção

do Reverendo Joao Jacintho de S. Joaquim, Viga
rio da Vara, e da Freguezia da Laguna, pelos impor
tantes, e custosos consertos, e melhoramentos que
tem recebido, e hoje mostra a bella l\Iatrlz d'aquella

'

Villa , em que corutudo ainda se trabalha : trata-se

agora de consertar um A ltar arruinado, e de substi-
'".

tuir-se por assoalho de rnadeira , a parte GO pavi-
meato q ue é de tijolo.

A obra da l�l'eja de S. Jozé contmúa. O arco f.n!
zeiro que havia sido desrnanchado , acha-se 1t:-itn de

d 1, I q
,

novo. e com hl a aso, inez : consertou-se o h,'; ....: ::{)

da Capella-rnor , e traball-a-se na Torre , dr qi,(.' 4',_

Pende a sezuranca de todo o eti ilicio : nara (i ('t'!' ::;.;-
v � ,

zao d'es! a , e para o telhado de toda a !:;rf·ja-�('<d, l:: -

se q ue ai nda SL)M precisa 'l cucn 41"1 u'·· '.i . =; I \f' � (\{ �r;· r"1','J ( (,,"I. U _ 1 , "�o <. '\�l.t...... c \ .... _.,1\' �, � •

Os moradores de Yilla �: 0\';.: tcern pretendido n. -
1 J!." " 1car o assento (Ja : t'�)��1!;'::t(1 • mas não e FO�,�lH'. ure
s-: concordem sol.rr o 1,,,,,·,,", (,rC,rcc',)·"('O "'0'1�"" '�\l:l-... . \..... '.' I '. ,

:_,(,!.
•

_ .l":- " • \: lI... (, I t". ..!), � (. •

t-dos auxílios para (1 ('(':;stn:rf�o da !grfja, (.{:Ol-_
tar.to que seja na pf,:,:C(lc: qre uns escull.em e Ol:�rOS

ri-jeitarn: ncccrrenrk l'��;,(� diveraencia , vendo eu m.e
,

n(�o se fabricava ,�rpja nova , e que a velha ('rd� ja
q uasi se não PO( :j,) cdt, l.r-, r, ancaçava completa qll�
da , mandei er .. in gar a (,,ll..antia acima mencionada ao
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._

Coronel Manoel Teixeira, e a seu Irmão Thorne Tei
xeira , par�que, de accordo com o Reverendo Viga
rio, e com auxilio dos moradores, lhe fizessem as

·

mais urgentes e indispensáveis reparações, a que SQ

.deu principio, e em que se trabalha. .

A Matriz de S.- Joan dImaruhy ameaça ruina no

tecto, e carece de promptos consertos. que importa-
. ruo em seiscentos (ui) reis, segundo o orçamento que
vos será presente. A Igreja da Lagoa não tem forro
e o assoalho por pod re, ja não merece este nome.

Para auxiliar estas obras fiz dar 2nO,mOon reis á refe
rida Igreja, e tenho pezar de nao poder fornecer-lhe
quanto ella preciza para sua completa reparação ;
p'}rque conhecendo o zelo pelas coisas da Igreja, a

economia e limpesa de mãos com que tem adminis
trado as obras dasua , o seu actual Vig:lrio o Reveren
di} Joao de S. Boaventura Cardozo, estava seguro do
bor» e acertado emprego de qualquer quantia quo
se lhe entregasse,

O anno passado algum, conserto teve o telhado
da Igreja 40 Ribeirão; e bastante se fez comparado
com a mesqui nhez do auxilio; o que se deveu em

grande parte ás diligencias do Vigario, o Reverendo
, Fra ne isco Rod rigues.

Também se levantou um pano de uma parede que
se ti nha abattido na Igreja d ·Itajahy; trata-se de le
vantar o outro. bem como os pilares; e paredes da ,

frente, e de cobrir-de novo a Igreja, o que tudo es

tá entregue e confiado á zelosa e pur;J administração
do Tenente Coronel Agostinho Alve� Ramos.
.. A Freguezia de S. JOãO Baptista, ainda não tem

. Igreja; na de Canavieiras ainda se celebram os ni
vinos officios no que hade ser Sachristia ; a de S. l\Ji
guel apenas tem acabada a Capella mór : e as·Cama
ras de Lages e de Porto Bello pedem para consertos

. d-e suas respectlvas .1Ia�rizes, que estão indecentissi-

.;-.

,.

c-

��, .

;"-_ -

,.
r····

�: -::
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mas, e ameaçando completa ruina: a primeira a quan
tia de um conto de reis, e a segunda a de 315 ti!'560.
que acho de toda a justiça lhes sejam concedidas,

Convirá que se continúe a vottar alguaqnantía \'<1-
ra ornamentos e vasos sagrados: o que para estes

(;hjedos íoi vottado o anno passado. para a Fregue
zia de S. Joao Baptista das Tejucas Grandes ainda não
f�li despendido; mas terá de sei-o; o mais foi entre
gue áo Reverendo Vigario Encommendado da Cida
de que o clnpregou convenientemente, achando-se'

.,J agora esta Igreja menos mal provida dos mais indis
pensáveis ornamentos,

ADlH�ISTr.Af.ÃO DA JCSTICA E STATISTICA CnUIINAL.
. .

Este ramo do serviço publico marcha na Provin
cia regulaimente, � não me consta que a Justiça se

tenha administrado mal. Celebraram-se na Com
marca do Sul as Sessões dos Jurados nas épocas
determinadas: na do Norte faltaram as segundas Ses
sões nos l\Iunícipios de Porto Bello e S. Francisco,
por inconvenientes que não foi possível superar.

Seria para desejar. que, além dos dous Juizes de
Direito das duas Commarcas, e do :Municipal e Or
faos da Cidade e annexos , houvesse um Juiz Muni

cipal Letrado em cada um dos outros Termos, que
a estas funccões � e ás de Juiz de Órfãos acumulasse

o

as de Delegado do Chefe de Policia, porque assim
com mais acerto seriam dadas as decisões Judiciari
as: não haveria tanto Julgador sujeito á tutella de
Tabelliaes , e de Rabulas. e as Authoridades subal
ternas teriam quem melhor as illustrasse. Exprimo
este voto tendo sórnente em mira o maior hem do
serviço, .declarando COD1 tudo que se os Juizes leigos
da Província não teem o preciso saber juridico, com
portam-se sensata, honrada e imparcialmente.
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&'A statistica Crimin,al dá em resultado. que du
rante o anno civil ultimo, foram submettidos ao Jury
sele Processos dos seis Municipios de beira-mar. nao
tendohavidõ ainda Sessão de Jurados no de Lages. por
nao estar concluida a apuração d'elles, Dos sete Pro
cesses, cinco foram julgados na Commarca do Sul. e
dous na do Norte, sendo na primei ra tres por horni
cidio, ·um por tentativa d'elle , e um por ferimento
grave: e na segunda ambos os dous por homicídio.

�o referido periodo commetteram-semais, e foram
definitivamente julgados pelas Authoridades cornpe
tentes, 108 crimes policiaes na Commarca do Su 1 , e

quatro na do Norte. sendo os da primeira cento c qua
tro por Infracçoes das Posturas 1\1unieipaes, e dous por
.injuria ; e na segunda u� de damno , e ires por in
fracçao de Posturas. Além destes cornmettera.u-se,
� prf)�essaram-se mais quatro da classe .los r·�T··�lcu
lares; a saber na Cornmarca do SI11. um .� -, : fef>':('n�.()
leve, e um de falsidade. e na do �'or't-:.::' :H'! d� ((;
rimento-leve, e um de adulterio � (IS q;1<�e� !'oi,; jui�ci
raro improcedentes por falta de prov�s.

Estes resultados ainda depoem a favor da morali
dade da Provincia; e se o anno passado cresce-i o

numero dos crimes Policiaes por infracções d� p: �s

turas; o que isso prova é que as Authorida.les fize
ram nesse anno melhor o seu dever. e nao que ess.s

crimes se não commettessem e talvez em maior nu
mero nos annos anteriores.

SOCCORROS E SAt'DE PUBLICA •

. Nem uma doença endemíca , ou epidernica se fle
senvolveu na Província durante o anuo findo: ;il-·
pRS casos apparecerafu de bexigas que nao tiveram
má1l caracter , e que não produziram contagio.
A peuf de todas as iastaacias e diligencias dO$
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d�gnos Professores José Antonio de Lima, Tho",�1
Si[ veira de Souza, e Antonio José de Mello. apenas
cem pessoas se vaccinaram na Cidade; tao arreigadas
cstao aiuda as preocupações populares contra este sa

lutai' prcscrvativo l Tenho recon.mendado áos Reve..
rendes Parochos que se esforcem para. até UH I'ulpi
t�), fazerem desvanecer estas fataes preocupaçoes, e

t�1ú.'�,: que alguln bom resultado produsam as exhor...

!;-:(:ües assim feitas, ja que o pOUl:.O que ha na Legisla...

çao Municipal a este respeito teu) sido inefficaz, e que
as Camaras nao curam de as generalisar, e de propor
outras mais enérgicas errJ assumpto que devera me..

'

rccer todos os seus desvelos,
Como eu: re os soccorros públicos, é com rasão con

t�do o Hospital das Caldas, tratarei aqui d'elle , an
nunciando-vos em primeiro logar que Sua lIgestade
A Nos�a A..ugusta Imperatriz, Dando mais uma prova
do interesse que sempre torna em tudo quanto póde
concorrer para suavizar os inales da humanidade
aiflicta , Dignou-se de Acceitar o Titulo de PROTEC
TORA DO HOSPITAL DAS CALDAS, e de Perrnit
tir que estas se denominassem -CA�DAS DA IMPE
UATR IZ ,

- Graças que eu sollicitára da Imperial.
1\1 unificencia, e cuja obtenção nos aífiança que sob
tao poderoso Patroeinio nao deixará de crescer e de,
prosperar essa utilíssima e taõ anhelada fundação.

Com os poucos meios que até agora tenho tido.
poisque o unico auxilio recebido, depois da subscrip
çao aberta na Provincia, foi o qu.e generosamente
prestaram S. 1\1. O I}l PERADOR e Suas Augustas Ir
mãs, apenas se tem podido nas Caldas da Imperatriz,
cobrir convenientemen te o Tanque para os banhos,
construir uma caza' que tem quatro alcovas guarne
cidas de camas e outros moveis, duas varandas , boa
cnsinha , e àlem disto alguns ranchos; aplainar o C;J"

minho em partes e pól-o commodamente tr�t�'!'
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vel paracarros : Assim pois já este verão alguns dos
doentes que teem recorrido ào beneficio das Caldas,
nunca menos de doze effectivarnente, acharam mais
facilidade no transporte e melhor abrigo. De filais,
acha-se cortada toda a madeira, e uma boa parte
preparada'. e junta grande copia de outros matéria

espara se dar principio á obra do Hospital; o que pre
tendo fazer logo que se começe a receber o producto
das Loterias, se a concessao dellas se completar.

,

Por falhas que' houve na arrecadação das rendas,
não foi feita a totalidade da prestação concedida para
esta obra, da qualsó se recebeu a quantia de 62'5;0 rs.:
Cumprirá portanto que. decreteis o pagamento dos
175ti1' reis 'que faltam.
NómeeiAdministrador das obras das Caldas , con

cedendo-lhe a gratificaçao diária de t :2�';:� reis áo
honrado Ténente Coronel reformado Leandro da
Costa � a' cujo zelo', actividade e pres: .mo , se di:'ve
o muito que em tão pouco tem po , e coui tao escassos

meios ali sevé feito.
O Hospital das Caldas da Imperatriz é de tama

nha importuncia , mesmo' para todo o lmperio , que
e:n minha opiniao, elle deve ficar permanentemente
p�'lrfPncendo 'á Administraçao Provincial depois de
Icvantada e completa a fabrica" nomeando-se-lhe
Administrador

-

e Escrivao com interesse na ren.lu �
ou 'com gratificaçao fixa, e dando-se-lhes regimento,
ào mesmo tempo que an Hospital.

Os motivos que 'Vos levaram a adopção dc l.ccreto
N'. � t 46' nao cessaráo com a conciusao da obra. To
dos sabem qual) fraca e lenta é a acção dos Corpos Col
lectivos em objectos administrativos, e disto se apre
senta um exemplo bem notavel no caso de que trato.
OS foreiros dos terrenos que pertencem áo patrimo
nio das Caldas 'querem pagar os foros que devem, e

nao sabem, nem ha quem lh'os procure ou os receba. '
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·

oRelat�rio doProvedor, quando tratad'esses desgra-
· çados abandonados á compaixao publica •. que tão
..

pliUCO lhes presta. Havia d'elles em creaçâo� a 3t de
:Maio de t 8,.. :3. 72. e acresceram 16:' destes ,88 • ces

saram de ser alimentados , 8 por terem completado
.

set-e annos .;,fallecerarn,,8 t existem em creaçao 73 : e

a· divida ás amas. depois que esta' administraçao 'està
á,,' cargoido Hospital' da Caridade, jà moüta -á
�ã::394-,;;Pã�9 reis 1,

. •

",
. ' .'

. --/. ". ... -.' .

....... -Ó,

, 'OBRiS PUBLICAS.
�c... ' :"

...

. :. ..:.:. o.,.
_

.

�..

.

....
..

'

.
.

_

.' E bem .sentida.na Provineia , a falta de Estradas ,
Caminnos,.j'ontes.·. e, Canaes /,de' todas essas" veias'
emfim que' fazendo circular e 'dandovaler áos-pró-

'. .ductos t .alimentam a riquesa publica. .'. ,',
.

.

.'

.

Nunca .houve aqui regularidade na- abertura )l�'
�: estradas ecaminhos, nuuca-se fiseram trabalhospff-

paratõrios para descobrir-lhes t
. e dar-lhes, '3 :nl�i-�'.

- ' "éonveniente -direcçaoe o acaso mostrou a necessidade
·

d'elles.ie os necessitados abriram a esmo' trilhos-por
onde lhespareceuque seria'mais curto, ou maisfacil
otranzito-t- nada ha portanto feito em regra; não está,
ainda -deterrninado legalmente' q_ue 'largu('a deverão
-ter as Estradas e O�· Caminhos Próvinciaes Munícipes
eVicinaes .. nem difinido o que sejam estas tres clas
ses de cuminhos : e quanto temos nesta parte, bem

. Ienge está, de remediar as precisões que n'ella ha •

.

;. Vereis pelos Rel�torios das Camaras o que ellas .

teem feito do que estáàseucargo , que comquanto
hem pouco seja, não pódemsêr ellas por isso accusa
das, se é que 'todas as obrasdos �Iun�cipios' devem

.

ser feitas á custa dos Cofres Provinciaes, porque a es

-tesnunea é' dado completar ás ,_Caolaras. ossuppri
�e.x9S '�iue solhés mandam fazer.

. i' .
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,A Camara actual da Cidade trabalha desvelada no

desempenho de suas attribuiçoes auministrativas, e

alguns melhoramentos ja vemos devidos àos seuses

forços no estado das ruas da Cidade, � dos caminhos
do 1\1 unicipio.

No Districto de S. José tem-se feito um trabalho
importante devido áos incessantes esforços e zelo pe ..

lo bem publico do Coronel Joaquim Xavier �e\es;,
e vecn a ser o dessecamento por meio de valados du
terreno paludoso denominado- l'aturul-c- ent re a

Praia de Maruhy c o Campo de Passav inte , que co

berto com as agoas do mar nas marés cheias, e com
as dos Montes na estacçao chuvosa , interrompia a

miúdo a cornmunicacao da estrada aeral. Já ha urna
. � "'-

hoa porção d'elle dessecada , e alçada àcima do nivel
das agoas, e formando OUl caminho seguro, é af(.r
moscado com aleas de arvores. Esta obra -um sido

.

.

toda feita á custa dos moradores,
Durante o anno passado, só cinco mezes foi possí

vel trabalhar-se na importantissima estrada do Mor- i

TO dos Cavallos, e nesse período apenas se fiseram
cincoenta braças da estrada na nova direcção. porque
todo o mais tempo foi empregado em quebrar e des
truir enormes rochedos, que obstruíam essa nova e·

unica conveniente direccao, e em tornar tranzitavel," �

por emquanto , come) jà está, o antigo can.inho �

,

principalmente no Iogar denominado- Estada de
.Jacob.

Persuado-me que esta obra, se for acaharla, f011'O :

e.spero. domodo porque está principiada, grangf'a-l'á
ao Cidadão Caetano José da Costa, a aratidao da r1ro- :

c .'

vincia; luas é mister ajudal-o , vottando par a esta
obra uma quantia mais avultada , e que chegue para,
pap:ar aos trabalhadores todo o armo, Cem isto se

evitàrao inconvenientcs , e se obterão vantagens_·
O Administrador que abandona , �únl sua ü.nüli� ,;
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it sua faseada para sê estabelecer na obra, não terá
o incommodo , e o. enojo de fazer continuadas mu

danças, e os reparos começados que se arruinariam se

'se nao concluíssem, -nao correrao este risco: demais,
quanto mais breve se concluir esta obra, mais de
pressa segozarao os'beneficios que della haode deri-
.var, emais pingue será a renda que ella deve prOdUS!I"

Da quantia consignada para esta obra, no anno fi
nanceiro findo', deixou de, dispender-se a de
492;tD960 reis PQrque .os Cofres a nao puderam, for
necer.

Estando como dito fica, ja tranzitavel toda a estra

da. parece-me 'que , áo mais tardar, CiD Janeiro de

t.8,l5 se poderá estabelecer a-Barreira para a perce
pçao do Imposto pelo uzo della, cuja Barreira, segun
do as informações que tenho adquirido, deverá ser

colocada na !nargelu, do .Sul do Rio �Iassambú. no

ponto onde ja se cobra o Imposto da passagem deste
R� .

Na interessante estrada de comm unicacão entre a

Freguesia das Necessidades e a varzea d'e Ratones,
confiada á administração do probo e intelligente Ci-

'

dadão Antonio IUanoe'l do Souto, fizeram-se o anno

passado quatro valasmestras •.duas na extremidade da
Serra , e duas no lado oriental; e n'outra vala mestra

que ja estava começada. se lhe fizeram mais quaren
ta braças; mas todas estas valas ainda precizarn de
aperfeiçoamentos para se considerarem concluídase

,

A estrada 'comtudo ficou dando transito seguro a pe
ões e cavaIleiros, depois que se fizeram eu} dous 10-
gares cento e setenta braças de atterro.

Estao prornptos seis dos canos de pedra precisos
ás valas, e tirada a pedra precisa para. mais dous ,
assim como comprados alguns materiaes e ferra
mentas.

Ser-vos-ha presente-a descriPÇãO destes trabalhos

".,
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felta pelo mencionado Cidadao , e -n'ella vereis os

poderosos motivos que o. forçaram a dispender
1 r-2w020 reis além dos 500�OO(). vouadcs para a

obra � assim .como que algua quar: tia resta da que
foi dada para a referida obra � no tempo em qll€ ella
corria por conta da �Iunicipalidade, a qual St poderá
applicar para solver parte do debito contral.ido, E
de reconhecida utilidade a conclusao desta obra t e

por isso conto para ella no Orçamento com a quantia
que julgo se poderá dispender no anno da Lei.

As calçadas de alvenaria sobre que devia assentar
a Ponte da Laaóa, e a mesma Ponte estao concluídas,
e a passagem restabelecida, com o dispendio de
1 :8(}O;n;OOO reis dos Cofres Provinciaes, a fora o

trabalho pessoal prestado constantemente pelos mo
redores da Freguesia, e da do Rio Vermelho, diri
jidos pelo Cidadao Albino José .da Silva. digno de
elogios e. de agradecimentos pela habilidade, zelo, e
actividade que na direcção desta obra tem ostentado,
Ella porém não se pode julgar concluída • sem que
continúe a calçadada para a parte de leste em uma

porção 'da lingoa de terra que as agoas cobrem as

vezes tornando difficil e incommodo o tranzito. Ha
já algua pedra junta para o. conclusão deste resto I

cuida-se em ajuntar mais, e com a despeza de 40ü;JJ:>
reis que incluo no Orçamento , tenho que se com

pletará o que falta.
Está concluida a Ponte grande do caminho de

Itacolurni , que custou 1 :924 f'1T' 520 reis, quasi o do
hro daquillo em que a principio se computára, por..
fiue nada se achou da antiga que fosse aproveitavel,
Desta quantia deve-se ao Cidadão l\'Iarco� Antonio
<la Silva Mafra a de 687�340 reis, que esperome ha
biliteis para mandar pagar a este prestante Cidadão,
que gratuitamente administrou a reconstrucção �'es
ta e das outras duas Pontes, e que vendo que obras
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eomo estas não admittem retardamento na sua con

elusao', génér�satn�nte adiantou o dinheiro para CS�
se fim necessario.

.

.

Ainda se trabalha no Canal da lndépendencia pa-'
ra o aperfêiçôar ,'�as tenho a satisfação de infor
mar-vos '

.Ó» que estao desvanecidos os .receios que
alguns entretinham de que as. agoas do Ernhahú
nunca tomariam a direccao da Enseada da Pinheira •

•

Isto já se verificou, ,e. eu 'vi canóas carregadas llCl-

vegarem pelo canal e 's'ahirenl a Barra, mas COUIO

na· occasiao em, que elle se franqueou. estava o Ilio
em demazia caudaloso com as agoas das serras, nao
bastou. o Canal para. dar-lhes sahida , e houve tres
hordamento pará" o mar grossó, ficando em parles
secco o canàl•.. Acodirao entaõ os moradores diri
gidos, pelo activo. Cidadao Joquirn Joze da Costa ,

para 'fazerem' os "trabalhos conduccentes a impe
direm a repetição deste transtorno, mas não os PU
deram . concluir nesse tempo, e eu ,mesmo os fiz
despedir , não só por causa das copiosas clJUV(!S
que então cahiram, mas- também porque era tal
a carestia de -mantirnentos que nao havia com que
sustentar os trabalhadores. Paraque este ultimo obs
taculo.nao torne 'a,apparecer, e purque esta obra tem
sido levada áo ponto, em. que se acha, sem dispendio
dos Cofres publicos , proponho no Orçamento que.
para ella se consigne a quantia de quinhentos rnil reis.
,. Nada proponho por ora para.melhorar no todo.
e. tornar trauzitaveis os caminhos ·de cornmunicacao .

com aSerrar.porquepara isso sao precisos grandes
meios que' nao -Iescubro na Província. Direi todavia
(tIl: ao Sul, nos d'Irnaruhi , Tubarão e Araranauà,

"

1
. �

n::!�.�se.()ffereeein tamanhas difficuldades para os tor-
nar bons. com» no .-ln Trombudo .

.

;> Ha pouco percorri 03 d.o Tubarão e .Araranguá: no
primeiro nao ha uni so IUo a .passar; as montanhas

·
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que se atravessamsao.de mui ,íaçil accesso , não-há
rochedos que ri" obstruam � nern ,paníal1os.a,d�sse,car:
nosegundo, .em ..que duas-vezes se atravessa um'Río,
uma.nas -Etoupavas.:« outra açimada Barra, dão-se
as .demats'vantágens -. que tem, o.prinreiro : mas riem
em umv nérn em ,o�tr() ha trabalho-e dirc(:çãoregu
lar; são trilhos ,qu� cadaqual vai abrindo. c seguindo
conforme síia fantasia , sem :ge ter curado de encur
tar a� di�'tªPcl�,S� oquese me assevera ser praticavel,

.0 de Imf:l'l;�hi consta-me.que é atravessado por al..
guns lli,o� :",:,nao obstante parecê .estarem dispostos 'a
melhoral-oos.habitantes de Lages; unidos cem os de
Serra abaixo, seguindo � direcçao que primitivamen
te dera 'o Cjda:���' Paulo Pereira a es�e caminho, que
muitos preferem, .

,'.'
.

. ,.' ,

O�(')rr�ptDúdoporém;q�e parte daVillade S. Jo.....

sé, reune contra.si tudo quanto,o pode constituir um
péssimo���b�:, que.é, �1,D toda.a extensão da pa�,'
Iavrà, sobre tudonasnove legoasem que.se compre
heúdem 0$ matos chamados� do Trombudo�: é
atravessado por muites Rios d'impefuosa' éorrente ;

exlensos'pantano's oobstruem, empinadasmontanhas
ali .se encontram amiudó , por onde se' tem aberto
em. terreno' pedregoso, asperasveredas de'diffloilimo
e até perigoso accesso, Claro ficaportànto que tornar
bom um caminho por direcção tao desvantajoza, não
é obra quese deva tentar comescassos meios � entre-.
tanto algum secrificio cumpre que se vá fazendo para
o melhorar ào menos nos, passos mais difficeis, visto
que elleéa unica via 'que tem aberta o commercio

desta capital, de S.. José, e.dos Dístrictos do J�ol'te
para a jáimportante feira da Villa e Distrieto de La
�es ,. e

.

a
.

unica por. onde póde ser abastecida mais

promptamente de gados toda esta Provincia , se 'con-

tinuar a haver ali socego. .

'I '. ,'.
.

�uJ. virtude do 'artigo 37 da Lei Geral de 21 d'Ou-
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tubro do anno.passado , foi mandado pórá disposição
do Governo da Provincia o Predio Nacional deu-uni
nado- Quarteis Velhos- para n elle se .construir a

casa para' as Sessões desta Assetnhléa... Este 'pre� io ,

C(HIlO sabeis; estáainda servindo de deposito dos ar

tigos. bellicos; mas c�m� se trabalha 00 novo A ..u ;a

zem pará estes, que talvez dentro de' um anno os (10:;
sa receber, convirá que desde ja comeceis a dispór {IS

meios para a coustrucçao da dita casá ",em que se pn
derao fazer acommodações próprias para a Provede
rià,-�uías, e Typographia, Couro uma obra tal, de
pois de.começadadéverá continuar até concluir-se ;
eu seria de opiniao que-se lhe nao désse principio sem

se ter segura. ào ,men<;>s ametade da quantia precisa,
e

_ que para isso �se fosse deixando annualmente �11l
deposito nos cofres-uma �'���ig,n,ação=; que poderá ser

de tres contos de reis; áo Úl�!-iOS-.' »,

,
.

.

Debaixo deste Li ti} lo.,
.

.tánlb��),n "c!,s informarei que
julgando eu de. interesse vital ·r:!�a_ Ú COLHWi..'iT10 da
Provinda" que 'se 'pr:.f:'Hlde o \::;:"!ül entre o Porto
desta. Cidade" e osur..idouro de Santa Cruz, a fim de

'). , . -
-

-

,
.

que a este Porto possam ��;e�:ar, carregar e descerre-
gar embarcaçoes qued .. -man.icm até vinte cinco p:.·s
dagoa; tenho solicitá.i« do' Governo, Imperial a re
messa de uma machina de excavaçâo com os COH1 rl�
tentes .aparelhos; para fazer-sé no referido canal o

melkuramento indicado, E comquanto a unira ma

china de excavaçao que temos se ache trabalhando
e-n desentulhar oPorto de Pernambueo.; nao me

dcs�srérança ti Exra, Sr. l\linistro da l\fllrinha, que
acaba de avizar-me, que, S. 1\1. O Imperadur Deter
minara fosse nomeado pela Repartiçao da Guerra
um ,nfficial iriHneo nar« 'se proceder á exploraçao ,

plano eorçamento Jtl obra,
.
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ILLUMlNAf.IO DA CID�\DE•
•

Este servico foi contractado com as mesmas con-'
dicções, 'e I;e10 UleSOlO preço que o anno passado r
e por isso só se tem acendido cincoenta e cinco Lam

piões. quando são cincoenta e sete, cO.TI os dous de
Palácio que acresceram. Cumpre portanto contar
COlIl este acréscimo de despeza , que eu tenho inclui
rio Oreamento.

o

Ainda não é bem feita a illuminaçao, mas é mister

que algua coisa se releve nesta parte attento o modo
de colocação dos Lampiões, � a pOSiÇãO da Cidade

exposta a todos os ventos, que soprélm quasí sempre
impetuosos. É manifestamente diminuto o numero

de Lampiões, e já sensível a falta d'elles nas Ruas
do Estreito � do Passeio, Praia de fora, �lato grúço.
e nas outras para o lado do Menino Deos , hoje hastan
te povoadas, e frequentadas ; mas deixo de propor n
augmento

.
preciso, lembrando-rue da €scàsSez dos

nossos meios,

COLONISACÃO
.

Prosperam as Colónias estabelecidas na Província,
menos a cio Sahy , que hoje, cem nove homens. -e
sem estabelecimento alg.um, quer ag-r 1r01a, qu�r
industrial. toca a sua completa aniquilaçao , e sem
pre foi isto para temer a respeito de uma empresa
colonial em que se saltou por sima de todas as regras
que a cxperiencia tem ensinado � para se ir fundar
em um luplr deserto do Brasil uma tolonia cm que-
as pê:i:-::ü<,s boas ou más dos seus Ir (U'bros e todas as

aptidões deviam achar emprego legitimo , e concor
rerem áo proveito g{'ral. sendo um recreio pnratudos, ....
e não. uni dCH'T' pcnivel, trabalhar pelo bem esta�·

,

universal, segundo as chimeras que apregoam corno
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realisaveis projetistas philantropos , que sClnpre se

d usem alguns amadores de novidades. e que a nós
nos custam não poucos contos de reis, e o azedume
que sempre deixam esperanças malogradas •

.
O assento da Colonia de S. Pedro d Alcantara ,

no Districto de S. José, a primeira da Provincia ,

fundada com Colonos Alemães, por Ordens do Go
verno Imperial em 1828, ainda que mal escolhi-

".

do � nem por isso deixou de ser povoado e de estar

hoje florescente a Colónia. d 'onde jà tem sabido bas
tantes Colonos emprehendores , que entranhando-se
e estabelecendo-se nos que outr'ora foram desertos
das Caldas, Cabeceiras de Biguassú , Carnbriu , e

Itajahi , atrahirarn os Nacionaes, e hoje se veem ahi
muitos estabelecimentos destes.

As Colónias de ltajahi, que começaram em 1837
daoas mais bem fundadas esperanças. No Arrayal do
Belchior contam-se já nove casas, e quatro no do 1)0-

.

cinho , e em ambas as Colónias ha cento e secenta e

seis datas destribuidas em uma extensão de frente de
28:202 braças, todasmais ou menos cultivadas. e qua
renta e tres já habitadas por outros tantos Chefes de
família contando-se ào todo 22i moradores ern ambos
osestabelecimentos , em que existem dez Engenhos
de mandioca, um de cana, e cincoenta cabecas de
'gado vaccurn.

o

:,.,;.�"
A Colónia Italiana do Rio das Tijucas grandes,

���:\ denominada- Nova Italia -, não tem crescido em

.

'
, população desde o anno passado, porém augmentou

mais uma serraria.movida por agoa, e o estado da
;_': sua agricultura continúa florescente. Aqui foram

;:.: ' convertidos em terrenos de pastagens todos os da

�.,�,>::, frente da Colónia. porque se tem observado que n'el
::';-'� ::: la prospera o gado vaccum admiravelmente. Estas
�,��;; 'llltimás Colonias , fundadas pt)r virtude da Legisla
�",:�;�: lçaB, Provincial, o fsram sem dispendio dos Cofres,
����f?
í ; ,
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salvo o que na forma da Lei N. o (1 se tem dispen-:
dido c ha a dispender nas duns dItajahi com as lne-:
diçoes das datas. Conto no Orçamento da dispesa a

foi ta neste objecto , que está por pagar.
'

Parece ser hoje esta Provinda a que mais se tem
ern mira para em presas Colon iaes cstrangeiras , o

que sem duvida deve ser agl'adavel a seus morado
res. porque prova que se sabe apreciar a amenidade'
e salubridade do clima. riquesa c fertilidade do solo,'
e sobre tudo a indule de sua população laboriosa.
e bem morigerada. Eu tambem , Senhores , tenho
sido e sou um advogado constante da Colonisaçao
estrangeira. c s(lmpre a promoverei com disvelo ,

se os Colonos forem activos , laboriosos , sóbrios , de
bons costumes, e principalmente se forem Purtu

guezes c Açoriauos , porque tenho em muita conta
nestas empresas a identidade de rcl.eiao . de OI iaern ,

Lo "-

de usos e costumes dos que as dev em lev ar i:o cabe.
l\eeonheço a neccessidade que tcn.os de ver pratica
dos entre nós os novos mcthodos , que a tao subido

pon to de perfeiçao tem lcv ado a �Igricu lt ura , e SfÜS
diversos ramos na Europa, assim corno introdusidas
as machinas , que econornisando o trabalho braçal •
multiplicam os productos agrícolas e artísticos. Mas

depois de ter "isto em praias de diversas Províncias do
Brasil, que tenho percorrido e CIn differentes logares
d'esta , milhares de nossos conterraneos apinhoados;
victimas da miséria, forçados, per assim dizer. á oc
ciosidade • e presa dos \ idos que d'el la nasce Ir • por'
nao acharem elIlprego, e não terem terras próprias ..

e algum ténue soccorro nos primeiros ten rüs papa
as aproveitarcrn : seja-rre rermittido levantar D1i
nha debil voz neste recinto, para l.radar , que pede
a rasao • a justiça e a sã politica. que na destribuiçao
de terrenos devolutos , e ministração de subsidies ..

sejam preferidos os Nacionacs , seure qr (.m plsam
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todos onus da sociedade t' quando os COIO!lOS estran
geiros cuidam logo em exemplar-se d'elles , gosan-

"

tio todavia' de todos os díreitos , e ficando livres pa-
, ra , a qualquer pretcnçao exagerada, que não é logo
attendida , invocarem e ameaçarem-nos com o po
der de seus Governos.

Segundo a Legislação da Provincia , está franca,
é verdade,' a concessao deterras a Nacionaes que as

pretendam nos Districtos de Colonia creados pelo
6overno; mas nao é

menos certo, que esses miseravcis
de quem tenho fallado, não podendo dispor de um

real para comprarem ferramentas e para se a limenta
rem emquanto o nao podem fazer com o fruto de
seu. trabalho, se não atrevem a pretendel-as,
É portanto minha humilde opiniao , que os Na

cionaes, nas circumstancias indicadas, sejam colonisa
dos; que se lhes forneça os instrumentos aratorios i n

dispensaveis, e por tempo de um anno algum soccor

ro pecuniário para se alimentarem. E porque lnui
tas vezes é' necessário forçar os homens a receberem
o hem que se lhes quer fazer, haja uma Lei coercitiva
que obrigue. os necessitados a acceitarem tamanho fa
vor. e então, não o duvido, se tornará laborioso o

vadio, proprietario o proletario t e domieiliado , e

bom Pai de familia o vagabundo.
Quanto ãosestrangeiros, recebamos como a irmãos,

àos que forem bem morigerados. trabalhadores e in
dustriosos, protejàmol-os; igualemol'cos com nosco

em direitos, mas paguem as terras que quiserem dis
fructar; porque assiro, àlem de não perder-mos urna
renda de que carecemos, tere Inos a certesa de que se

nos não impoem mendigos, ou a escoria das popula
ções Europeas, nem projetistas que veem especular á
nossa custa, e nos abandonam quando tem feito for
tuna, ou não tem podido fazei-a,
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Repitirel aqui- o que ja vos disse deste logar cm o
I, o de Março de 1841 : '

» Tenho exijido informações á cerca do numero de
» Chefes de Iamilia , que não tendo terras proprias ,
» as dezejam come Colonos; e das ja recebidas de sete
» districtos, que não SãO os mais populosos, vejo que
» sobe a 431 o numero d'elles, com mil seiscentos
» trinta e tres pessoas de Iamilia , fio todo 2:064 in
» dividuos »

Também vos repetirei o que YOS expuz em o 1. o de
:l\Iarço de 1843.

'

» E a este propósito, cumpre que chame a vossaat
» tenção sobre o que vos lembrei na abertura da Ses
» são de 1841 , quando vos fiz conhecer o numero de
» individuos existentes na Provincia, que não possu
» indo terras, ou possuindo-as ja esterelisadas, se

,

.» queriam estabelecer como Colonos, e o não tem fei
,; to. assim como outros muitos, que não mencionei,
» por falta de algum pequeno soccorro que os ajudas
» se a subsistir emquanto não colhessem os primeiros
» frutos de seus trabalhos. Bem sabeis, Senhores, que
'» a população "ai em augm.en to , que ella tende a en

» tranhar-se para arrancar do seio da terra as rique
:» sas que clla encerra; que se deve dar impulso, e

» aproveitar esta tendencia , não só com attençao a

») augrnentar a prosperidade da Provincia, mas tam
» bem como meio de civilisaçao ; poisque só assim,
» ou se afugentará de todo o gentio indomito, que
)) não perde occasiao de exercer contra nós sua ingeni
» ta ferocidade. ou se poderá aniquilar, ou civilisal-o,
») e tornal-o membros uteis da. nossa associacao,

o

» O estabelecimento de Colonias com taes fins, co-,
» mo os Que levo enunciados, não será só em provei
» to peculiar d 'esta Província ; é medida de utilidade
)) geral; mas não podendo ena em rasão da escass�z,
» "de suas rendas oecorrer ás despesas que comslgo

"
;
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» trazem necessariamente esses cstabelecimentos , e

» principalmente a que lembro; tenho que dareis
» mais uma prova do vosso iii ustrado patriotismo, se,
» sollicitasseis da Assembléa Geral alguns auxilies pe
» cuniarios, com que se pudesse satisfazer esta. obri
» gados ,á indemnisaçao , pelo modo estabelecido pa
» ra a Colonia do Sahy , os que recebessem soccorro,

» Não posso duvidar de que receberá o assenço da
» mesma Assembléa qualquer proposta vossa neste
» sentido; pois tendo ella sido generosa em conceder
» auxílios semilhantes a favor de estrangeiros, deve
» mos esperar que os não negará a Nacionaes, tanto
» mais, que sempre estes igualados á aquelles em di
» reitos, sobre os primeiros sós pesaln os onus »

Dos períodos que deixo citados, comparados com

o que acabo de referir-vos sobre Colonisaçao , couhe
cereis que persisto nas opiniões que cntao emitti.

Igualmente vos lembrarei o seguinte período do
meu Discurso d'aquelle ultimo anno.

» Ignoro qualo systema q ue se pretende �q::-uir na
}) destribuiçao dos terrenos carboni fl!fOS p(:r'(� S('I' apr::
» veitado o mineral; mas, se sobre a meteria fosse ou;..
) vida minha particular opiniao , séria ella . que lw
» vendo Companhias de estrangeiros que pretendam
» esses terrenos, lhes fossem vendidos (assim corno en

» tendo q ue o devem ser os que elles requererem p(1-
» ra estabelecimento de Colonias ) e aforados tios �a

)� cionaes, podendo ser applicado o producto de am
» bas as operações á amortisaçao da enorme d í \ ida
» com que nos achamos onerados»
Ainda é esta t.nnhem a minha opinião, porque,'

cornquanto esteja averiguado que temos enormes IlWS

sas carboniferas, coin «bundancia de ferro, nas im
mediacoes rias minas. como eu mesmo tive occasiao

.,

de observar na ultima visita que fiz áo interior da P!'I)-

víacia, estou que só com o enlpn�go de graudes ca-
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pitacs, é que se poderá extrahir o mineral, e trazel-o
ao mercado, a unl preço tal que se nao tema a con
correneia estrangeira.

TrPOGRAPHIA PnOYINCJAL.

Este estabelecimento satisfaz os fins de sua creação,
e nao se pode prescindir d'elle , comquanto o que ren
de seja muito inferior áo que custa. Algua despesa é

indispensável que se faça este anno em objectos de
material de que carece, e por isso mais avulta noor
çamento este ramo de despesa.

LOUTES DA PROVINCIA, E DIYISÃO JUDICIARIA.

Ainda não estão legalmente definidos e determi
nados os limites da Provincia ; pois comqnanto con

vcncionalmente estejam reconhecidos no littoral áo
Norte. e ào Sul; nada se sabe de positivo quanto àos
do interior e para o Oeste, e só se poderiam conhe
ce,' estes se conhecidos fossem os doMunicipio de La
ges em quanto pertenceu á Provincia de S. Paulo;
mas tendo-me dirijido por vezes àos Presidentes d'a
quella Província pedi ndo informações a este respeito,
nern uma resposta ainda obtive.

.

E porque uma tal falta pode vir a ser damnosa á
Provincia , ·dando logar a conflictos com as outras

COlU quem visinha , que é prudente acautellar quan
to antes, pois que ja sertanejos de S. Paulo teem ex

plorado, e feito estabelecimentos nos Campos da
Palma, encravados no municipio de Lages áo Oeste
dos Campos Novos; julgo ser dever lneu lembrar-vos,
que uzando das attribuições que vos confere o artigo
H. c do Acto uddicional, proponhaes os limites que
á Provincia devem sermarcados; os quaes, segundo o
�uc está ja reconhecido; o que o conhecimento que.
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-

tenho das localidades me tem demonstrado, as in ...

formações que tenho collijido , dadas pelos mais an
tigos habitantes de Lages, e o que se deduz rí'alguns
mappas, cump�e que sejam:
A'o Sul, com a Província de S. Pedro, o Rio Mom

pituba , limite reconhecido por este lado, desde a sua

foz D.O Oceano, e seguindo por elle atéa fralda da Ser
ra ; d'ahi áoNorte, costeando as quebradas da mesma

Serra até .enconLrar os caminhos da Pedra e Ausentes

quedescem ào Ararangllá , acompanhando sempre as

referidas quebradas até ganhar pela direita do Tuba
rao , 'atravessando a Serra, o Arroyo das Contas; por
elle abaixo até o Rio Pelotas; descendo este igual
mente até entrar no Uruguay; e seguindo-se por es
te. abaixo á. sua confluencia COUl o Arroyo - Pepiri
guassu, � Deste ponto, contam-se os limites COIU o

Paraguay. seguindo oArroyo- Pepiri-guassú - aci
ma até ganhar a Cordilheira áo Oeste, e pelas verten
tes dos Arroyos- Santo Antonio. Santo .&.. n tO!ÜO �!i
rim, e S. Francisco , -até cahir no gr�ndc Rio Igllá
a�u, que tambem chamam, u ns Covó , outros dos
Coritibanos, no loear onde tem um �rande salto, e

� �

onde em fim desagoa o Rio Negro. D'aqui começam
os limites reconhecidos com a Província de S. Paulo •.
seguindo do indicadosalto para sirna , até á embocá
dura do Rio Canoinhas: por 'este acima até atravessar
no sertão a estrada que dê Lages segue para S. Paulo ;
continuando até ás vertentes d'elle na Serra, e de
pois seguindo áo Norte até ganhar, no caminho erre
atravessa de S. Francisco a Coritiba , o locar denorni
do - Cachoeira -: d'aqui , sempre ào 'Norte até as

vertentes do Sahy grande; e por este, que é o limite
reconhecido áo Norte, até desembocar no oceano. ;'

Tambem acho conveniente, como FI vos propuz
na sessao passada, q113 seja ·determinada a divisao
judiciaria entre os Municipios da Laguna, S José \
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e S. 1tliguel, e o de Lages, Por minhas proprias ob
servações, e segundo as informações que tenho � jul
go que a mais commoda e própria divisao será: com
a Laguna, pelo Tubarão O lHo-Passa-dous-«, e por
Imaruhi o - Braço do Norte == : com S. José, pelo
caminho do Trombudo, o Rio ltajahi: e com S. Mi...

guel, a Serra que separa os dous municípios,
CAlfAR.\S 1\1 UXJCIPAES.

A Receita e Despesa dos sete l\!unicipios da Pro
vineia , é orçada pelas respectivas Camaras para o an
no financeiro próximo futuro, corno se segue:

.

RECEITA. DESPEZA.

Camara da Cidade 3:08��Rr.O j 4 ·no')�7:)0.. "- ... ,

Laguna 1 :289�w2()O � ·3"·{� �O;\Ov. :), a: .,
, .

S. Francisco 212� 140 8:ti80wOOO
Lages 379�600 2: 15�'�OOO
S. Jozé 1:651tm112 4:622�280
S. Miguel 660s:000 2: 5!,.!.. :z800
Porlo-Uello 311a.;W51..0 2;824�20t

------ ---

7:531 w452 40:272�OOJ

Do qne resulta um deficit de 32:740�549 reis, que
provavelmente se pretende soja coberto pelos Cofres
Provinciaes, sem que nem uma Carnara , salvo a de
S. Jozé , proponha a crcaçao de impostos l\lnnicip"
es, que ào 1l1CnOS ajudem a occorrer a tamanha defi
ciencia de meios, e quando Carnaras ha, cujas rendas
proprias nem chegam para pagar áos seus Emprega
dos. que ainda assim tiveram melhoramento de or
denados pela Lei annua vigente , que montam a um

augmento de 370�OüO reis por anno.
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Sendo illusorio o preceito legislativo. que manda

pagar adiantados ás Camaras os quartéis das presta
ções com que pela Lei devem ser soccorridas, porque
nunca os Cofres se acham em estado de pagar por es
se modo, parece-me que melhorseriasupprimir um
tal preceito. .

Notarei. também que. segundo a Legislação �lu

nicipal vigente; para as Camaras receberem qualquer
prestação dos Cofres Provinciaes, devem apresentar
na Provedoria Conta do dispendio da anterior: e

importando isto n'uma tomada de contas ás Camaras

por aquella Repartiçao , que as. póde reprovar, quan
tio aliás está determinado que a Assernbléa é que to
mará estas.contas: pareee-me conveniente que façais
desaparecer esta irregularidade. para previnir o de
zar, que pódedar-se , de approvar fi Assemblea con

tasque a Provedoria tenha reprovado. Talvez fosse
hastante que os Legisladores formassem o seu juizo
em vista d essas contas parciaes que se apresentam á
Provedoria, e das observações que sobre ellas tivesse

.
d.e fazer o Provedor.
Tem concorrido para que não-tivessem o precizo an

damento as obras que estaõ á �argo das Camaras �Iu

nícipaes, a falta de fundos, por não ter sido possível,
como ja declarei, prestar-Ihos os Cofres Provinciaes,
Este anno porém espero que algua coisa maisse faça,
porque ja se lhes fizeram duas prestações, eme esforça
rei paraque recebam todas, áomenos a Camara da Ci
dade, poismuito convém concluir o aperfeiçoamento
da Ponte.do Vinagre, dar impulso a obra de estivar o
caminho novo de ltacolumi, para se não perderem as

Pontes ultimamente ali feitas, e continuar com a do
Cemitério publico da Cidade•

. Aqpi � e como obra concernente .áos municípios,
devo propõe-vos qu� façais acabar por uma vez com o

uzo abomínavel das inhumaçoes dentro dosTemplos.

.'

'.

. ,
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Este U:',O, que tem a sua origem na mais cega e absur
(ia das supersticoes é um ultraae á Divindade, o ma.. :
ior dos desacat: s á magestade do culto. e mantém
uma Lute 'corrupta d'onde mana grande parte dos
males phisicos que nos aflijem,

Empenho-vos �}ois a que coroeis a gr�nde obra de,
o ::e lancas: es os alicerces com a Lei !\. o t 37 de
, o

'�� d'Abril de 1 tao. decretando que cessem desde
o 1. o de J aneiro de 1845 os enterros dentro das
)�rejas;' que desde já sejam elles feitos nos Cerniteri
(\4 onde os houver; e que onde os não haja � ou se

j::al acanhados , ou mal situados, se cuide immedia
t.unente de os construir eUI legares azados , e de con
\ .miente capacidade ; habilitando-se a Presidencia

r�;;'a mandar fazei' as despezas que, para levar a effei
to esta medida sabia e salutar, sejam indispensáveis.
J'l'l)ponho no orçamento a' quantia que para isto me

ra;-eccu rasoavel,
-

. nt'\'�m �;,;r incessantes cs desvelos e esforços para
a conservacao da saneie publica : e sendo a medida

r:'oposta U111él das mais eflicases a esse fim , cumpre
éiJoptaI-a, e pól-a em pratica quanto antes. porque
r:ao é depois de mani iestada a epidimia , corno tem

acontecido 'ria Cort« • que se hade fazer uzo dos meios
tendentes a previnil-a .

Segundo a Tahella desta divida, que vos será pre
sonte , oraanisadn na Provedoria Provincial, monta
ella a 14;6�{);ZZ;987 reis; mas somente 3:5lnJt716
( visto ia estar pago á Camara ocredito supplementar)
('1Je provém de serviços feitos, e nao pagos, é real-
r iente exijivel: o mais que tem sua origem em credi
f(.S' abertos que se não satisfizerarn , entendo que se .

deve fazer desapparecer do quadro da divida, annul...

•

. DIYIDA PASSIVA.
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(ando' esses créditos, havendo-os com tudo a devida
attençao com aquelles destinados a amortisar a divi
da da creaçao dos expostos.

OBJECTOS DIVERSOS, E EXECUÇÃO D_"-S LEIS PROVINCIABS •

•

Opportunamente será levada ào vosso conhecimen-
to a statistica da população da Provincia , relativa ao

anno civil próximo findo, que não pode ainda estar

organisada, visto que no mez de Fevereiro de cada
anno , é que devem ser apresentados os mappas par
ciaes, que nem todos chegam com a precisa perfeição.

Graças ao estado de paz, e á segurança de que goza
a Província • vai prosperando o seu commercio, com
quanto se ressinta .ainda dos abalos porque tem pas
sado recentemente outras partes do lmperio.

O movimento commercial do Porto da capital nos
/ dous annos financeiros de t 840-18í 1-1841-1 �42t dá
os seguintes resultados que nao deixam de ser sa

tísfatoríos,
. IMPORTAÇÃO.

Valor dos gene
ros de produção
estrangeira vin
dos de portos
estrangeiros.

2840, 184- t .-140:403:tb945
1'841, 1842.-166:606(]!)883

•

Valor dos generos
de produção bra-

.

. sileira .

j 8�O, 18,..1.-f 27 :7:�4;rt1f 00
184i,.1842.-117:267 ;ZPã9�

Valor dos gene
ros de produçao
estrangeira vin
dos de portos do

Imperio,

535:753;tV545
620:378w646

Valor total da im
portação.

803:891 �590
904:252�921 ..
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EXPORTAÇIo. •

Valor dos gene
ros de produ
ÇãO da proviu
cia exportados

.

para portos do
Imperio.

Valor dos gene..
ros de produção
da província ex

portados' para
fora ?O Impe-

fIO.

rsso, t841.-f74:2t3;mt20
1841,1842.-t96:153w753

73:334;zt)t20
117:754�266

Total da Expor
tacão.

c.

Total das rendas
arrecadadas na

Alfandega.

f840,1841.-247:547�240
18.\.1, t842.-313:908�019

65:7�3(jj"'839
77:795�408

A exportação de toda a Provincia porérn , aquel-
. la de que se pagam impostos Provinciaes, não excedeu
no anno financeiro findo áo valor de 31O:522�276
reis, produsindo a arrecadação de todos esses impos
tos apena! 20:305�798; e é mister contar com moi
ta diminuição nesta renda, porque tem baixado o

preço dos generos de produção do Paiz, em rasao de
ser cada vez menor a demanda d'elles.

Está hoje averiguado, e d'isto ja vos tenho dado in
{armações, que na Provincia prosperam adrniravel-

.

mente as amoreiras; e que aqui se pode colher abun
dancia de seda e de excellente qualidade; mas nao

estando assàs vulgarisados os conhecimentos precisos'
para o cultivo da arvore , creaçao da lagarta. e apro- ,

veitamento da seda, e sobre tudo não havendo esti
mulos que animem e favoreçam esta espécie de indus-
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,

tría, é para temer que infelismente ena se aniqullle,
Nao tem havido torpeços na execuçao das Leis PI'n

vinciaelpromulgadas na ultima Sessao , sal vo os q ue
TOS ficam ponderados ácerca do Decreto N. e t S:l:

comtudo, quando tratar da Beceita , algumas ouser
vações terei de fazer neste ramo sobre varias disposi
ções da Lei N. o f 84.

Nao me tendo sido demonstrada a necessidade de
reformar o Regulamento da Força Policial. nao uzei
ainda da faculdade que para estefim me foi dada pe
lo Decreto N.·o 177 ; cumprindo ponderar-vos, que
quaesquer reformas restrictivas neste RegulaUlcnto t

diflicultàrao , se não acaharem de todo. corn o ca

gajamento voluntario; e que para elIas se decretarem,
forçoso será, àlem de augmentar a despesa com qua�'
teis, hospital e outras, principiar pela decretaçao co in
petente do recrutamento forçado, quando faltem
voluntários. '

Foi expedido o Regu!a:nento, contendo as dispo
sições das Leis annuas de fixat.'.w da .lespeza . e Oiça
mento da Receita que ficam fazendo parte da Legis
laçao Provincial vigente,

,

A disposição do artigo 5. o da I...e i �. e t Sí, está
cumprida t e recolhida áos cofres Provinciaes a (pJan
tia de 986�651 reis que a elles devia o e�-Thezourei
TO das obras da estrada de Lares, por nao ter sido pa
ga a Letra que acceitou .A ntonio Pereira Borges a fa
vor de Laureano Jozé Ramos.

Ern observancia do artigo t t da referida Lei, e de
conformidade com o artiso 16 da Lei Geral N. o t 4.2�
fui feita a destribuiçao dacommissao de 20 por cento
concedi-la áo Iuizn rins F�1toS da Fazenda pela cobran
·C� executiva das Rendas Provinciaes,

Cahe 1(l'li infor(il�l:"'-V{)S que por Decreto Ger�\l
N. e 21tJ f(,i revoza-Ia :) Lei d'esta Provincia N� o t 5 de
12 de AJaio de j 83ã, que concedeu áo Hospital que
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possa crear a Veneravel Ordem Terceira da Peniten
cia erecta nesta Cidade, a facu Idade de possuir ern

bens de raiz até a quantia de dez contos de reis: e que
por outro Decreto N. = 297 foi concedido o mesmo

que concedera a Lei Provincial revogada.
Achareisaqui junto o orçamento da despesa para o

futuro exercicio de 18l4-184·5, ern que me circuns
crevi á quantia em que computa a Provedoria a Ue
ceita do mesmo anno.

Tenho de ponderar-vos, tratando da proposição da
despesa. que cunlpre que seja mais amplo, do que
tem sido até aqui, o quantitativo consignado para des
pesas eventuaes. Annos haverá em que somente o

pagamento a Guardas Nacionaes chamados a serviço
Polida). absorverá tudo quanto em cada um destes
ultimos se tem vottado para estas despesas: póde so

brevir uma calamidade; mutilisar-se uma obra pu
hlica de qúe não possa prescindir-se; e émister habi
litar a administração paraem casos taes não achar-se
de maos attadas,

.

RECEITA PRO'·INCL\L.

Segundo o orçamento da Provedoria e contando-se
.

ja com a reducçao no supprimento dos Cofres Gera
es determinada no artigo 7. o , paragrapho 31 da Lei
fieral n. c 3 t 7. deve montar á Receita da Provinda
no futuro exercicio a 70:070,mOOO reis, e parece-me
que se deve ter esta cornputaçao por mui aproxima
(Ia á realidade, visto que se tomou por base dos caleu
los a arrecadacao effectuada nos annos anteriores.

..

. Como meio de iIIustraçao para a Assembléa se re-

gular na avaliação da Receita, e Decretação da Des
pesa, tenho mandado organisar urna Tabella , que fa
rei chegar áo vosso conhecimento, do propucto dasar
recadaçoes no semestre decorrido do presente exerci-
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cio, e dos pagamentos effectuados com esse producto,
Conhecendo quanto vos empenhaes em que vossas

deliberações tenham o cunho da sabedoria, e da re
flexao , não cansarei a· vossa attençao em ponderar
vos os inconvenientes, e o desar que resulta á adrni

nlstraçao quando se conta com receitas irrealisaveis,
para decretar despesas. que consequentementese nao

hao de effectuar; e estou certo que evitareis esses in
conven ientes,

Parece-me que convirá áos interesses da Provin-
-

cia que cesse a restricção constante do Artigo 9. o da
Lei N. o 184" e que se estabeleça que as rendas que
se houverem de contratar o possam ser por tres annos
áo menos, movendo-me a fazer-vos esta proposta o

q�e aconteceu com a passagem do Estreito. para a

arrematação da qual, a pesar do acréscimo que teve
o preço das passagens, não compareceu mais do que
um licitante, o mesmo que a tinha arrematado nos

annos anteriores, e que quasi irnpoz condicções em
vez de as receber; pois nesta espécie de contractos,
os lucros do. primeiro anno sao dlspéndidos nos mis
teres do costeio, .e em adquirir a pratica da arreca-

4aç"a�" e fJ.jngllenl quer expor-se a uma perda eerta,
c�tr4taJldo por um armo sómente,.

.

. 'Tambem me parece que deve deixar de figurar no
catalogo das rendas da Província, o imposto da Bar
reira da estrada de S. Francisco para Coritiba , cujo
producto . nem chega para pagar parte das despesas
de exacção ; porquanto, durante o ultimo exercicio
rendeu a insignificante quantia de 15�912 reis, e
f 90 reis no primeiro quartel d'este : o que me obri
gou a mandar despedir os Guardas de uma Barreira
tão pouco frequentada, para lhes não. p.agar com o

producto de outras rendas.
Por proposta do Provedor da Fasenda Provincial,

tenho ordenado que se observem, com as precisas
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modificações c alterações nas Collcctorlas Provlnciaes
os Regulamentos da Adrninistraçao geral. mandados
pôr em execução pelos Decretos N. Q 152 de t 6 de
Abril de 1"842, e N. o 156 de 28 do mesmo ruez c

anno : o primeiro para a arrecada-ao da Dccima ur
hana : e o secundo para a da taxa de herancas c Le-

� �

gados no 1\1unieipio da Corte.
Conto com bons resu Irados desta medida. sendo

que tenho para ruim que �Ó deixará de haver frau
des no pagamento dos imposlos , quando nos COI!

tribuintes se apagaI" a crença de que é (!('��o meritoria
não os pagar; e d'essa cpoca parece-me q ue ainda
estamos mui distantes.

Tendo concluído o meu Relatorio , repetirei a de
claraçao dos cordíaes votos que faço ra!<!quc sejam
abençoados vossos trabalhos, c a dos dczejos sinceros
que tenho de 'vos ajudar n'elles , para o que n1C

achareis senlpre prompto com a mais decidida von
tade.

--- ----------------" ..

Cidade do Desterro 1. c de �Iar�o de 1 S�·-i .
..

Antero José Ferreira de Brito.

Typogral'hia I'ruviucial. - Hn j.
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I Secretaria do Governo-�.. .•..• 2 r-
. 4:47,5�O()Q'

. �'Provedoria da Provinéfá.' . • • lO • •• • 3 �
"

3;UOO;:;núô
'.� • Instrucção Publica. . �. '. • • .. . 4 , : 9,.:.()10�t)O,() .

,

-Defesa e Segurança Provincial. . • • . . 5 �. 1.1�:.t�8,;;P,\,OO
Culto- Publico. '. .'� • •. •••.•

-. 6 . 9:05.5.tirO(J,O
Soccorros e Saude PuMica • .. lO. .. 7' 3:�ioo;;;booo

·
Obras Publicas. . •..�. • • . • • • •.

'

'. 8 , �:,i(J,O·�O,90.
; Illuminação da Cidade' lO. lO. •• � 4:7 J5�.í60
· Colonisaçao. . •.•.• • • . • • .. . • O 5 t t ;V840

· .Typographia Provincial. • . • . . � . � � 760;u>aO()
.. : Divida' Passiva. • •.• .••••• 12 2:300�()OO

· Despesas de exacçao .. �.. ••... J 3 .t:500;n,oon

Despesas Eventuaes. . • • • • . . • 14 2:t2t�300
-----

70:070�OOO '

�.'
S"'�t

. ..".'�." .... - .... -' ,- ..

'
.. _'.

--1M.::
-

!Mi.
-

... ==;. .,:;tt'''· ••*Z-+"'""" -!!::_s .

t7MtrrOet'· ='2" fi'

Qua�o do Orçame.\to da Desp�sa Provincial da' '.a tle Santa fnlharina -;:a---1·o anno financeiro do t. o de J.ulho de 1 �·14 �-,e Junho de 1 �-\J.
t.' .' r

•

:.1 i '

-----------------------------------------------------------------:
CIJ

r
.

�
..

"'= o:n'
o �.

.

�. �., Importansia.
_ .. ,.Q.
::: �'
-'-
� ..

Objectos.l,a Despesa. TOl'AL.

•
, .

Cidade do Desterro, 1. o de Março de 184!.

Antero José Ferreira de Brito•.
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.f "TABELLA N. e : 1.
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:t Demonstração: daDespesa coin a Assembléa Provincial.
� ,';
�;� • - .. -

4 ...... _
•

_ ,�•• _._ •
• .�..'
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i! .

-

Otijeetos'daDespesa; j Importancia. Tit�os que á legalisam.19bserva<;õcs_1 ;:
��:

. .

�. .

-------------- ------ --------- ----

QJ .-L! !Ç

�{

��Subsi�io de vinteSenhoresDeputados
�la2:400 reis por dia, contando-se com

.' ;�lquin�e dias de prorogaçao • o

iJJ.nd�mnisaçaQ devinda e volta a 1:200
�por Iegoa • .

'

. . 4 • _. o •

j�.E.,mpregados <l.a Secretaria. e caZ� da
.;: ASSémbléa, contando' com a 'mesma
"

..prorogação para o temporário
.

'o • 1 :4�5:rtOOO
ICom o Expediente.' . • . :. .. 'f'OO�OOO

�Com o alu�er�da caza para as Se�oes. 500,�OOO

r· -

.

rli:893:t/)�1
:�
�

II
�

.

3:648�OOO
, t

,

,
Lei N. o 163.

200;fJ>OOO ,

) Leis No. o �./N. o _t 06,
i N. o' t 57.,)�. ? 184.

Lei N. o 184.

, ..

..

"1
, -
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�
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o� TABELLA N. e ,2.-
I

....

, .. ' .

�I
·

I

�iIl·

a Secretaria, do .Governo. '

','

Demonstração da Despesa+� com

í
'.�.

�
,

Objectos da Despesa. Importancía,
o j o

.. : Títulos que'a legalisam. Observações ., .

...

-i. •

:", . "

',.,;.. "

. "�.,
-

�'
.....

f.

t 1 Secretario. . 1 :�.OO�OOOI
·

,

"• • • • • •
..

i t Official Maior. . • • • • • 700;Jj)ooa

IJ 1 Primeiro Official . • • • • • 500tlPOOO r ; I
i 1 Segundo dito. · • • • • • 450;tbOOO

,.: Lei N. Qli Terceiro dito. · • • • • • 350;mOOO
I:ot' t Porteiro Archivista • • • • • 400�OOO 130. .

,t i Continuo o. '. • o. ,. • • . 300�OOO .

� Gratificações a Alnanuenses duran- �
,

I·
,

f te as S�ssões da Assembléa . 75vOOO ;

• •
r

;� Expediente. •
' 300�OOO .�

• • • • • •
.

,
'.

�
,

- - ,. ;

.. 4:475 ;zDOOO
·

�.

I - -- I
-

..

,
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I

au,UIU#!: •• ang

D.eml)n�traçIiO da, Despesa com a Pro'V�doria rro",irtcial.

-I �
. a

Obj.ectos.,da Despe... · f" 'Impa-rtancial.,Titulos que alegatiSalll. 'Obser,vações. t.;, '

t. t Provedor · · • • • • f · -1-:o-o-n-;rp-oo-,O-I. I.
I

--I. i;1 Escrivão. • • � • • • '.. 70O-;;z,OOO
, �:1 Escrípturario '. • • • • 'I.. ãO()'�000

t
.

r 'i Thézoúreíro. • • • • • !•• 200,�000
:.. Leis N ..

o

5,5, ',e 15,'7.ti Procurador Fiscal. • • • • .. 150;mOOO
.:1 i Porteiro. • • .',... .. 1&. 300�OOO�·.

C d r,.�.� om O Erper iente. • • • I.. 150�:OOO .. r.
(

3�OO'O�OOO

",.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-

,

". ",' ':';'jI�.. ."'..........
,

TABELLA N. o l�. i
f

Demonstração da Despesa com a Inst�dcçao Publica.

----------------------- - .............- .....-:��:---�-----� I �
I ' I :.

Importanci_aol-Titu .sque a Iegali- Obscrvaçoes. !�:
_

S:�m. ! .

___��� --'�"'- I •

I
.

I
5QO;.wOOO }�. � Estão providas se-i :,

�600�OOO:,' ,� gunuo a Lei N. J H3!
600�OOO , I j

as Escolas d._:H�I-I .

I; las: pela Legislaçao'

2:'100JDOOO',
'i anterior a de Sao'

3:6UOcm900;. Francisco, c ,'aga a!
400

JrOOO'�
:.'.' de Lazes,

I260;jp'OOO
0; II:,iS, ',N.·O 15t, Das �Fre�ue:sias ,

•

' j .' e·asannuas estão providas, se-
300�060 d '_ ��eflto. GU ndo a Lei N. 183·

: "', nove; pela Legisla
cao anterior as de
o

Villa Nova, e fi da
Lagoa; e vaga a.das.... .....

Tij ucas grandes.
r

I

Objectos da Despesa.

1 Professor de Grammatica Latina •

1 Dito de Primeiras Letras da Cidade.
1 Architecto l\ledidor; •• ' ..

,

.

6 Professores de primeiras Letras em

;

I'
seis villas a350�OOO reis. · · .

� .12 ditos-nas Freguesias a 300,1j)OOO reis
: 1 Professora de meninas na Cidade •

2 •

;.. 1 Dita na Laguna.. •

2 'Ditas em SaoFrancisco, e em SãO Jo
sé a t 50c'IJ'OOO reis. . • . . •

2 Habilitandos para ordens sacras a
.

SOO ;[ti000 reis. • • •

Utensis para as Aulas. • • •

Soccorros de papel penas etc. a alu
mnos pobres . • • . • • .

Alugueis de cazas para Aulas. • •

----......__
.

�

600;mooo
1.50·til'OJO

I160;mOOO
400;zDOO �
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,
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'fABELL...\, N. o 5.
I'
.r
l'

.,;'lfemonstração da.'e.spesa com a Dcfeza e S�ou�ança Provincial.

J

:.

. '

Importancia. \ Titulos que a Iegalísam.Objectos da Despesa, ;.
.

' t-
i Alferes Commandante da Força' Po-
licial a õO�OOO reis por mez , �'. ,

1 Sargento de Cavaleria a 29w200 re-
, �, .

15 por mez. • • . . .::-
,
f Dito d Infantaria a 2��QOO reis por

.
".

.

r" mez.. . • • • . . . . .

3 Cabos d Infanteria a 14�OO(J reis
,

.:,r;
'

+

PIl'r mez
;,:.�� f ' 534 �OOO

. "'" ••••• _.;f��.� 't�·· ...,..,..,

,

�

8 ��:d:e�e.ca�al�ria.a��.0r. re:- 2:1t2.)';lOo'O
.

,45 �olda�os d l,nfantéria a t�,�o re-IIS pormez:.. e . • • " .'.,:._. 7:020;mOOO
t Corneta a 14�OOOreispormet.

'\
' 168W'OOü

ç.om etapes e f�rragens nas de�igen- ,Ielas fora da capital, _�.�.. '," 150 ;;tOOO
.

-

.! 1t:16S.)';l4�
1- --I

600�OOO ,
)

,

, '.,350c!POOO :�>.

26l�OOO

� L�iS annuas da fe�acâo
\ daForçaPolicial,

o

.. -;

II

.

observaçoos, I
�I

I '

I
I
1
,
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TABELLA N.o'6. �

.
' . , .

Demonstraçao da 'Despesa com o C�lto Publico
. f

-----------------.�

.

�
Objectos da Despesa. Im.portancia.1Tit+S��.a leg�! Observacões._r,

. l iGratificaç�o áo A rcypreste da Provi nc�a 2{)0 ;rp000 , Est30 sem Paro-r
t'

..1Congruas aos Parochos de 19 Freguesi- , I chos quatro .Fré-',
� as da Província a 300 ;ZPOOO reis por an- I guezi as Nossa Se-.
oI .no. • • . • • • • • • . °5:700;mOOO -I \ Inhora da Piedade

ooil'Di�a
áo V!gario Collado.da villa daGra- I °t do Tubarao , sãO'1I ça impedido de parochiar • • •• 200�OOOJ I:, o lJ��O llapt,ista das':

o, DitaáoCoadjutorda Cidade. • •• 100f1POOO { Leis annuas do lJJu�a� Grandes,!

I
Guisamentos, a rasao de 50�OOO reis J Orcamento jlSantlsslffiO

Sacra-.
- para a Freguesia da Cidade, de 30;m

I·· mento dltajahy, et
para a da Laguna, e de 2ã� para cada o N. Senhora da Pe-:

oi umadasoutras • • • • • •• 455:tb0001 nha d'Itapacoroy,
i Repatosa IgrejasMatrizes • • • • 2:000�OOO t

!.�o...o.ol 0.
rnamentos mais. indispensaveis.. 400�OOO· ,

:!:05ã�J I 11
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�·TABELLA N. � 7.
.i

Demonstração da Despesa com Soccorros e Saúde Pública.

Objectos .da Despesa. Importanaia.j Titulos que a legalisam
�--------------------���--

•

,
,

:; fação ��Hospital da Caridade ; .,

i

ii eação de Expostos a cargo do mesmo
:

i

ospital. • • • • . . "i 1. •

"or conta da divida ás Amas dos ex
;'

.

stos. • • . • � • . � :.

"0Propagadorda vaccina, e ppr todos
.'

mais actos em rasao da suaíaculdade

i Leis annuas do Orça
Jmento.

I

400JP.oOO

2:000�OOO

800:rbOOO

,200;zP.OOO

3:400crpOOO
1-- __!_.

J

's;tEt.· ._.
___,'

.

� .. '

�, .

fi;:-
!-ft

: �:t

Ai;
�:-:
�k-!
";t!: '.

observações:1 li
�;'.. .

.. i ':'�
-'--":;T..

I .i
, .-....

· �:

t.

í
f"

I .

I I
· .'

, J
,

· �
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.• TABELLA· N�·d.: 9;

DemÓllstraçáo da J rr-eSpesa com: a: intttriiliaçãô l,C$\�Cidade.
•

� ". f ',. f .' :_;. ",.' •
�

•. -;' '; : '" .' � "'"I' • ...
- �

� ... _ .. _..,;. ... ", ... , ..... �_. __ .---- , . _- - ...... , ........ - ...._ .. __._-_ ...._ .. --_ ...._._.-_ .......�._ ........ _., .._ ..__ .._-

. _. ''';' -..... " " ..,.....
_ � ,,' .

°I. '. OI .. ' ··i -'.' .-',o\,.�........ _ ••••.•".�... ',.�'. �.,""'''. �-:'": "
•••• : -.��

••.• o' .. •: ..:� .. Obieht,:·osdai·DêSpe;sa..: i'''!:::�:'� Importâricia�: ritulosqué':a�'�li� � �::()b'seMacões. :
di' "

j , " ��Q� •

.. "_'o � . _- l' ,

f
.

.

�
.

sam. .;
..._._- '-- _ _ _ - .. _'_ .. _---._ .. � --_ .. � •.. _._ _.- . _ __ .__ .. _-�._.'- _ .._-- _ __ - .._._-

,
"

tom a illumíuaçao' e costeio dos Lam- I. ,. ,..' , .• �: - '. .: .;;)�2 � , -..l, I ':Ó.s dÓüS''J;amp��
:.e iOes i 'çoíltan�He commais do�s.. .f;/. •• .,:!-! 5�4'�O ; Leis arinuas d-o

..
Or- gue' áçtésé��ã�;s :.

"1
" '. ;çamento..'· .: ··:ós·�tdô·!Palàd'O'· d

,
:

, 6ôvefno�::' ;: � .. ': ; ,� :
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•
�.

'

l's "m·. _0 _-
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... _.- ._0

�_
...o_----

. t ... I'}�" -l�lr -..
, I

I
. ·

�.?_'>_"r; r·,.:9�jê�t6S �â�:���? .:,j::. j:'�� � 'ltnp«rtáh�iaJ� Titulosquea legdlr.;.: c.�Obs�"ações. f
. .. .... - .. _ i { sam.o

• • 1 \
�

.

,
..

' "

"'çr:ttt--_·..
... - n=m

...�_.==.
_. - -_

-� .-�

-,
-_._� _-i" ._ #

_ .... �'
.! ;' .

. -Ó: ._"•••,. " •
�

'-'.,
� J

'_':' C)�ÍIJi a�m�iç:(o e de�ar�ça� .,ja feita,'; caD::; u:J� .' . .f . i ,.,i_!. .: .. ; \ .;;1 :)E�ria ,Proyêlf�::
::terrelio's1dÔIon1sâêlói'.l�C�:-J:i;;r;.'1 '.;

.� 51�r:$8.(j -Úérfi�'�Ttt�,�;. ': ria 8$:'contas d�"..... .

,.' I.
-

i �. :',. �, -r. '.: � ,;', . ;, despesa, para � .:_ ':
, ._ '-' ' .. - � rem legalisadas i

J
�.

. ',' r por isso ainda não
foi levada a sua im

portancia a exerci
cios findos.

J I'...

•

.'
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TABELLA N..
e � ,12.. "".

_ .._--_.__..

Demonstração da Despesa CO� i� ;º�1�1 P:���i'!l.
. r

--------------------------�----

ImportanGia.l Titu��qU� a legalisam.' Observações.
�--------------- ---�-------------

�rara pagamento. por conta. da divida �.
'

..

assiva liquidada, .e. de exercícios fin- "

Idos. . . . '.. . ... •.. .,' 2:300�ÔOO ·Lej5.i�nnu·as· do Orça-
c

menti.
.:

li

fi
�

t
t

�

Ob�ecios da;��a.'i'

1 I
,� ..

i

I

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,i
�;.

---�_._.-.- - --�

-
.

• -.1.< ""

-.:
"

•
•

I� .'

·�_._��'iY3'1iêSP�;�' :�� :;11 tmpmbtn�iâ; ·

�======���=t;=--=��.�
.
..

. .. .'-

I ,"'" ,,'

ri�ulosqu��.�.f ?�rvaçoes.
t '. ....

-

.

.

,

".

�
".

�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1.'i'I,
t!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!"

".'.�"-

. TABELLA N. O 14.
,.

Demonstraçao das DêspeÍâí'Ev" .' uaes.
I·

Objectos daD.á: Importancia.

f::om as diversas despesas nao classifica
:
as e com o pagamentode vencimentos

.

,Guardas Nacionaes chamados a serviço
.
olícíal da Provincia , • • • • . 2:121 :tJ)300

....;
..

� �
_ ...... '"',

:-:������.; .

o",,:

Observacões.
.

--,----

1
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